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religiosas 
governo fechar,

0  aDtiçIericalismo 
em retirada

Lá diz o dictado: “Se 
queres aprender a orar entra 
no m rr“. E, realmente não 
ha como o perigo e os males 
para fazerem entrar juizo 
nas cabeças de certos homens 
e até nas nações e governo 
dellas, pãra curar de clero- 
phobia estulta os tomados 
deste mal.

Nas terriveis horas do me
do e nos temores de graves 
acontecimentos é que mais 
alto remorde a consciência 
das responsabilidades passa
das e é ouvida e obedecida 
a sua voz.

E ’ o que se està vendo 
em França palpavelmente. 
Nada menos de 127 casas 
de religiosos 
mandara o 
poucas semanas antes da 
gu erra ; mas o formidável 
exercito allemão lhe fez en
trar o juizo. Revogou as leis

►es, e 
es e 

ande
numero, a trazer cofiforto 
aos moribundos, a offerecer 
suas casas para hospitaes de 
sangue e a pegar em armas 
ao lado dos combatentes.

Não havia capellães mili
tares e navaes e foram res
tabelecidos. Ninguém fallava 
em missas campaes militares, 
e^se alguem nisso pensâsse, 
tudo se leva ataria contra 
elle. Ora, ainda ha pouco, 
por exemplo na capital em 
Paris, realisou-se, na ambu- 
lancia da 92.a uma Missa 
militar cuja imponência re
lembra os melhores tempos 
de fé.

Assistiram os soldados e 
officiaes do acantonamento, 
que entoaram durante a mis
sa e com verdadeiro entrain 
varios cânticos adequados, 
entre elleso «.Suavez, suavez 
la Françe au nom du Sacr& 
Coeur» e «Catholiques et Fraw  
çais toujburs» .

0  rev. Aumonier pronun
ciou uma soberba allocução, 
em que fez vibrar ao mesmo 
tempo a nota da crença e do 
patriotismo.

Segundo o regulamento, 
esta cerimonia repetir-se ha 
todos os domingos e dias 
santos, nos diversos logares 
em que se encontrarem a 
ambulancia e a divisão que 
a acompanha.

Tambem a missa militar 
celebrada na Cathedral de 
Paris, foi magestosamente 
grandiosa, de recolhimento, 
de patriotismo e de fé.

0  templo estava litteral- 
mente cheio, sem exceptuar 
as naves e o coro, que não 
podiam conter os numerosís

simos soldados que alli se 
reuniram.

Era sobremodo imponente 
o enthusiasmo, a crença, o 
fervor de tantos militares so
bretudo nos momentos em 
que entoaram una voce, vari
os cânticos religiosos, e no 
fim da cerimonia, quando a 
enorme multidão, como num 
extasi de Fé, produziu a mais 
estrondosa manifestação que 
se tem feito na capital fran- 
ceza.

Querem uma prova mais 
evidente do reviramento das 
ideias que, em tres semanas 
se fez ! 0  proprio Presi
dente Poincaré se fez repre
sentar nas solemnes exequias 
de Pio X  em Notre Dame ! 
Imagine-se que um tacto des
tes *se desse sendo ainda vivo 
o infeliz Jaurés !

Veem os jornaes cheios de 
noticias, de diálogos corarno1 
ventes, de fallas patrióticas, 
e confraternização do milita
rismo com o clericalismo as
sim como das ovações ás hiv 
mildes religiosas e religiosos 
que do exílio acudiram em

siões é que se veem os ho' 
mens e o que valem os taes 
princípios modernos, e o que 
é o tal anticlericalismo. Que 
fiasco medonho para os taes 
clerofobos! E  que missão e 
exemplo sublime o do clero, 
despojado, perseguido...mrs 
a acudir generoso ao seu 
posto, esquecendo ingratidõ* 
es ! . . .

sobre uma versão do Genese. 
Aquella de o traductor ou in
terprete traduzir Elohim por 
deusa e não pelo santo nome de 
Deus, ' é de se lhe tirar o cha
péu !

«A UniversidadeMa Pensylva- 
nia poseue uma pedra gravada, 
extrahida ha muitos anuos nu
mas excavações effectuadas em 
Nipur.

0  professor Arno Poebel, que 
emprehendera a tarefa de deci
frar/os caracteres gravados na 
pedra, acaba de annunciar ao 
mundo scientifico que obteveTno 
seu trabalho um exito completo,

Declara que esse documento 
prehistorico óata da época do 
reinado de um certo Hamurubi, 
o qual viveu 7.000 annos antes 
da nossa éra.

Os caracteres decifrados reve
lam, segundo o professor Arno 
Poebel, uma nova versão do Ge
nese, com a differença de que o 
mundo não foi creado por um 
Deus, mas por uma Deusa (!!).

Os professores da Universidade 
da Pensylvania estão de accor- 
do com o traductor dos hieroglv- 
phicos em affirmar que possuem 
talvez a primeira versão da 
historia ácerca da creação do 
mundo, ao mesmo tempo que 
uma prova da presença do ho
mem sobre a terra, 7.000 annos 
antes de Christo.»

Deixando de lado a tal ver- 
.940 eío Ele^im por deu.sç ,̂ ,e <\ 
antiguidade da tal versão, quan
to ao mais, sendo verdadeira 
no fundo seria um curioso do
cumento para a historia critica 
de Genese.

sarias no mundo, e que o s(mento daquella terra privilegia* 
maiores genios têem sempre ?a. Mas infelizmente para nós,
crido, respeitado e defendido» J  í^fi6 0̂8’ 0 ? ra-sÍ 1 0 ainda um . ’ . r  t paiz desconhecido, que as nossasAssim escrevia no passado iexjguas rioç8es Hgeographicas
seculo um dos mais celebres' collocam caprichosamente “so*

O s fr a d e s ... 
n ã o  t é e m  p a tr ia

Quantas vezes se tem dito isto 
nas folhas jacobinas e do alto 
das tribunas comicieiras !

Pois bem;, leia-se o seguinte 
que de Grenoble telegrapham ao 
Le Nouvelliste de Bordeaux, em 
data de 26 de agosto:

«De novo aqui temos os nos
sos Cartuxos; regressam não 
para o mosteiro deserto, mas pa* 
ra caserna, para ir para a fron
teira, combater com os seus ir
mãos d’armas.

Foi com o sorriso nos labios 
e vestidos com o seu habito 
branco que elles entraram nos 
quartéis, onde- foram recebidos 
aos gritos de-:Vii:ent les C hav  
treuoc !»•

E não é isto uma prova admi
rável de patriotismo ?

Roubados, expulsos da patria 
como inúteis ou criminosos, eis 
que apenas vêem a patria em 
perigo, esquecem todos os aggra- 
vos e em vez de dizerem com o 
velho capitão; In g rata  p a tr ia  
ossam ea non possidébis,correm 
pressurosos a dar por ella o san
gue e a vida no campo da bata
lha.

Revejam-se neste espelho os 
calumniadores gratuitos das Or
dens e congregações religiosas.,*

Auctoridade dos 
sabios irreligiosos

c m  m a t é r i a  «le r e l ig iã o

UM DOCUMENTO
PREHISTORICO

Corre mundo a seguinte noti
cia, que se pode pôr de môlho,

II
Mas quantos são, afinal de 

conras, esses sabios irreligio
sos, cuja supposta auctori
dade faz tanta mossa no 
animo do vulgo?
Estando pelo que dizem al

guns, são todos os que têem 
alguma instrucção.

Olhai, dizem,os professores 
das Universidades, os depu
tados do Parlamento, os che
fes do Governo ; e mesmo 
nas víllas e aldeias, si ha 
alguma pessoa menos vulgar, 
como o prefeito, o medico, o 
pharmaceutico,se distinguem 
tambem pela sua irreligião: 
e este pensamento os traz 
escandalizados e profunda
mente abalados.

Mas será exacto este cal
culo? Não haverá por ventura 
exaggevação ?

D ’Alembert no seu elogio 
de Bernoulli, escrevia assim :

«Eu poderia mui facilmen
te apresentar a lista de todos 
aquelles grandes homens, que
têm considerado a religião 
como a obra de D eus; lista 
capaz de assombrar, antes 
mesmo de ser examinada, a 
todos os espíritos íectos : mas 
ao menos sufficiente para 
tapar a bocca a uma manada 
de conjurauos, inimigos im
potentes de verdades neces-

racionalistas; e a sua lista 
podia começar pelos Justinos 
philosophos, pelos Origenes, 
pelos Àgostinhos, descendo 
até S. Thomaz, Boaventura, 
Dante Alighieri, até Bossuet 
e outros sabios modernos, e 
assim mostraria concordes na 
nossa fé os homens mais 
respeitáveis de todos os sé
culos.

No nosso seculo, antes nos 
nossos dias, e sem mesmo 
sahir d’aquella Italia, onde 
de fronte ao chefe da religião, 
a len tou  tambem o seu thro- 
no o chefe da irreligião, isto 
é,da maçonaria;sem tampouco 
tocar nos sabios theologo'3, 
que fioreceram em grande- 
numero ; facillimo seria moS- 
trar á testa dos archeologos 
um JoãoBaptista de Rossi.dos 
astronomos e physicos um 
Angelo Secehi.dos corypheus 
da historia um Cantú e um 
Balan, dos philosophos um 
Liberatore e um Ausonio 
F rá n ch i convertido, dos poe
tas um Manzoni e um Za- 
n e lla ; e assim discorrendo 
pelos outros ramos de cultura 
intellectual, seria facil dis
tinguir varios astros scintil- 
lantes de dupla luz vivíssima 
de sciencia e de fé.

Quem quizesse ter noticia 
dos sabios religiosos das ou
tras nações, pode ler a ma
gnífica obra de Zahm, que 
tem por titulo Sckmcia Ca- 
thohca e litteratos Catholicos 
(Genova, Fassicomo 1895); 
e ficará assombrado, por ver 
a nata de tantos doutos cren
tes, que fioreceram na voga 
do racionalisrao.

Mas em lugar de particu
laridades tocantes a lugares 
e pessoas, melhor é pairar 
na esphera mais nobre das 
considerações geraes, e lançar 
os olhos a inteiras categorias, 
que convem excluir d’aquelle 
numero de sabios irreligiosos, 
que engrossado pela imagi
nação do vulgo é a pedra 
de escandalo para os simples.

E ’ o que começaremos a 
fazer no proximo numero.

C. C.
 ----

O BR ASIIi E  A  CRISE  
Im p r e s s õ e s  «le u m  in g lê s

«Em uma época, diz um jor
nal de Liverpool, em que os 
produetos dos tropicos estão ten
do as mais diversas e mais in
esperadas applicações, e em que 
a*attenção dos financeiros se con
centra sobre as esplendidas pos
sibilidades dos paizes novos e

mewhere in the tropies”.
E' natural que, nestas condi* 

ções, os portadores de titulos 
brasileiros sintam calafrios quan* 
do os telegrammas sensacionaes 
e as epigraphes espalhafatosas 
os vêm tirar da somnolencia 
em que jazem.

Um pouco mais de geographia 
e um pouco mais de attenção 
intelligente á tendencia nãtural 
da época a ir buscar nos paizes 
novos a seiva qae a civilisação 
seccou no velho mundo, basta
riam para acalmar os receios 
liystericos. A terra generosa do 
Brasil gera a ©smo os produetos 
que vão servir de matéria pri
ma para as grandes transforma
ções industriaes do futuro. A 
pujança de creação do solo bra
sileiro é -motivo de surpreza, 
mesmo para os viajantes que 
estão habituados ás exuberan- 
cias tropicaes. E para tirar pro
veito dessa terra excepcional, de 
que Russ©ll Wallace falava, pou
co antes da sua morte, como 
destinada a ser o berço da 
nova civilização, ha alli uma 
raça intelligente e trabalhadora, 
cheia ainda sem duvida dos de
feitos da mocidade, 
siasta e progressiva, 
desenvolvimento 
pelo seu engrandeeí^^uv 
dor, que só se encontra em 
peitos moços.»

-------- -o o o o g g o o o o  -----

S . J ,  B E N T O  X V
A proposito do nome ado- 

piado pelo actual Soberano 
Pontífice, damos abaixo ligei
ros traços dos Papas qne 
reinaram com esse nom e; 
traços esses extrahidos de 
ama obra approvada pelo 
saudoso Bispo de S. Paulo, 
D. Lino Deodato Rodrigues 
de Carvalho. (1)

BENTO I
Após a morte de João III, e a 

vacancia de 10 mezes na Santa 
Sé, por causa do terror inspirado 
pelos Lombardos, que faziam ex
cursões até ás portas de Roma 
e impediam assim o clero e o 
povo de se reunirem para a elei
ção do Summo Pontifice, e

devido
cabala, foi nomeado 

Bento I, romano de nascimento; 
sendo o seu pequeno reinado, que 
durou do anno 574 a 578, quasi 
que inteiramente absorvido pelos 
negocios da Italia. Elle foi quem 
escolheu para eleval-o a digni
dade de arcediago da igreja ro- 

monge Gregorio, que 
tornar-se tão ce

lebre, sob o nome de Gregorio 
I, o Grande.

BENTO II
São Bento II, romano de nas

cimento que reinou de 682 a 683, 
fez-se admirar pelo seu espirito 
de pobreza, por sua mansidão, 
paciência, caridade, e sciencia

mesmo segundo 
a alguma

mana
havia de logo

cheios de vida, como o são as das santas lettras. O Imperador 
Republicas sul-americanas, afigu- 
ra*se*nos pueril ligar uma im 
portancia exaggerada á crise 
que o Brasil está atravessando, 
e cujo caracter de transitorie*

Constantino Pogonato, prinmpe 
religioso e habil, estiraava-o mui
to por sua piedade e outras vir
tudes, a ponto que, vendo ap- 
proximar-se o seu fim, confiou-

dade é evidente a qualquer lhe legalmente seus dois filhos, 
pessoa que tenha algum conhe- Justiniano e Heraclio. O santo



'"JEBJPJ Ü J

pontifice morreu logo depois 
dessa adopção.

BENTO III
Sacerdote do titulo de S. Ca- 

lixto, foi pelo clero de Roma, pe 
la nobreza e povo, proclamado 
Papa, logo depois da morte de 
São Leão IV, governando de 855 
a 858.

Quando lhe levaram a nova de 
sua eleição, encontraram-nb em 
oração. Levantou-se, e sabendo 
de que se tratava, repôs-se de jo 
elhos e debulhado em lagrimas, 
•xclamou :—Não me tireis da 
m inha egreja, voho peço p o r  
fav or ; não sou capaz de suster 
o peso de tão a\ta dignidade.

Não attenderam a sua resis-

emprehender esta horrivel via
gem, no decorrer da qual, e em- 
quanto atravessa o meu paiz, se 
me depararam os quadros mais 
lancinantes e atrozes.

Pelos caminhos, os cadaveres 
amontoavam se insepultos, de 
mistura com os cavallos mortos 
e em principio já  de decompo
sição.
O que os allemães fazem na Bél
gica, não é guerra é o exercito re- 
quintadamente fanatizado do odio 
mais selvagem.

Assassinando a esmo vingam- 
se de terem sido collocados em 
pen dan t com os antigos barbaros 

| pois nem a Divindade respeitam.
Em Heyest e em Dciuberg,depo

is de bombardearem astencia e ronduziram-no ao pa- "  ca?a®’ m'
rm-i em as J£r@]as reduzindo

al do orgão official 
mais não

a pequena em que a par de 
alguns mil cafeeiros se vêm

não acceitará 
obstante julgal-os bri-

lhantes. dignos de divulgação, plantações de milho,
artigos que, por n^o guardarem ,, . . .  r  < , . ’
o commedimento de linguagem êi.Íaoi arroz, batatinha,
e a impessoalidade de pensamen-. b atata  d o c e ,  m andioca
tos a que temos de nos cingir só 
devem ser acolhidos por jornaes 
que não estejam na situação es
pecial em que se encontra o Mi
nas Geraes. Muito bem. Optima
mente bem. E, folgo e folgamos 
todos, que ja  agora publicamente 
reconheça o Minas Geraes o de
ver em que está folha ^official de 
respeitar as convicções e senti
mentos de toda a collectividade 
mineira.

Para obter-se esse resultado

etc., e lindas hortas nas 
quaes se nota grande abun- 
dancia de couve, chicória, 
alface, repolhos e outras 
verduras; se você dér um 
passeio por esses bairros, 
repito, .notará que ali nin
guém fala em crise, e que 
todos os seus moradores se 
acham bem dispostos, alegres 
e contentes, porque não lhes

a
n o íe  P W ia s ' i™ *en s de que do 3.» Congresso Catholico Mi- 1
ram-no sobre o throne pontifício iam Para °£a
no meio do jubilo universal. lb Í2 penormeB- Em. ^ lm e s  bom- 

0  seu curta reinado, foi mui- bordearam a Egreja de S. Pedro
to attribulado pelas cabalas na
Italia, pelas divisões e persegui
ções no Oriente, e especialmente 
pela criminosa intruzào de Pho- 
cio. Sua grande caridade gran- 
geou-lhe todos os corações e 
admiravel foi o seu zelo para 
o explendor do culto divino.

BENTO IV 
Romano. Seu pontificado que 

durou apenas 4 annos 900 a 
903, abrio gloriosamente o secu
lo X. Flodoardo declara que 
este Papa mereceu o nome de 
Grande; louva a sua affabilida- 
de, sua mansidão, seu amor effe- 
ctivo para os orphãos e pobres 
sua applicação ao estudo das Sa
gradas Escripturas, e accreseenta 
que o explendor de suas virtu-

e iQesmo aconteceu com a 
&igda de Saint Trombeaux.

. Quando sahi da minha querida 
C1dade julgava despedir-me delia 
Para sempre, mas hoje; sinto ca

brilhantíssimo, pode se dizer que fa}ta o m ilho, o feijão  e outros 
bellamente inttuiu a intervenção cereaed q Ue offerecem
H a  X  n l< A V \ TV/l 1 I 7 1

uma alim entação abundante 
e sadia, e ainda lhes sobram

neiro, que se dirigiu por uma 
distincta commissão a pedir aos 
illu9tres presidente do Estado e 

colle- seu Governo que fizessem mo
dificar a attitude desrespeitosa 
do orgam official para com os 
catholicos. E como eu sei ata
car sem temores, quando esse

da vez mais ardente o desejo de ataque me é imposto pela defesa 
lá voltar para chorar ao menos da causa a que dediquei minha 
sobre as ruinas da terra que tanto penna e minha vida, sei tambem 
amo. elogiar quando o elogio é mere-

Louvain foi incediada a pre-' cido. E bem o merecem o Go- 
texto de que os seus habitantes verno de Minas e o proprioque
tinham atacado o exercito inva
sor. E no entanto nesta epoca, e 
por estarem em ferias os eitudan- 
tes universitários, pode dizer-se 
que não havia em Louvain mais 
do que uma duzia de espingardas.

Os barbaros quizeram arrazar hem lutar, e melhor ainda : 
a metropole intellectua.1 dos Pai- bem vencer, 
zes Baixos, lançando na foguei-1 Honra a Minas ! E que seu 
ra,atéJos proprios instrumentos do \ formoso e nobilissimo exemplo

M inas Geraes pela franqueza 
de sua declaração, pela hones
tidade de seu procedimento.

Sim, Minas é, catholica. Minas 
é invencivelmente catholica. Os 
catholicos mineiros vivem e sa-

sa-

des eclipsava a gloria mesma de iab0ratorio e a bibliotheca em ^ já  seguido por todos os outros
seu nasciménto.Infelizmente uma e hay ja verdadeiras preciosi- 
morte prematura veio interrom- ^ades 
per seu pontificado que dava tão 
bellas esperanças.

foi excellei

BENTO V 
Tambem romano. Este papa 

Até os escriptores 
tordam em louvar 

e sua santidade. ■ atravessar  
jíthon enganado poj |ma^' 

nspos cortezãos, acredi-

Qnando term inar a  m inha  
m issão no co n c lav e-  termina o 
insigne purpurado—voltarei a
M alines e en trarei em Anvers 
p a r a  m orrer  ■utilmente ainda  
que p a r a  lá chegar , . tenha de 

p o r  entre as cha-

tou-se obrigado a apoiar um
Esta noticia correu mundo e 

foi traduzida por jornaes do 
B rasil; mas é falsa e o mesmoantipapa, de nome Leão . , - . „ ,

nomeado durante o pontificado j Cardeal nega ter fallaáo com 
d F João X II no mesmo conci- 1 ’ "
Iiãbuío celebrado pelo imperador.
Bento V, constrangido a fugir,
retirou-se a Hamburgo onde fal- 
leceu deixando uma grande fama 
de sciencia e santidade.

O seu pequeno reinado durou 
apenas anno e pouco ; de 964 a 
965.

BENTO VI
Romano le  nascimento. Elle 

que reinou de. 972 a 974, era 
digno, diz Chantrel, de succeder 
ao Santo Padre João X III; mas 
a morte de Othon o Grande abriu 
uma nova serie de desordens e 
de calamidades. Um dos condes 
de Iusculum, de nome Crescen- 
cio, querendo reassumir a sobe
rana autoridade em Roma, e o 
Papa não podendo entrar nas 
suas vistas, apoderou-se de sua 
pessôa, encerrou-o no castello 
de Santo-Anjo, e mandou estran- 
gulal-o dentro em pouco tempo.

(Continua)

Estados, pelo Brasil inteiro.
Avante, que a victoria é certa 

e está próxima!
JULIO TAPAJÓS.

— --------
A  C R I 8 B

E N T R E  DOIS AMIGOS

— Como vamos de crise ?
— Pelo que me diz res

peito, optimamente...
— Como optimamente, se 

todo o mundo, ricos, reme
diados e pobres, estão ai qualquer jornalista sobre este 

ponto. E' uma historia parecida 
á do tango dançado ante o Papa... I braço com mil difficuldades,

________   ^   ! queixando se todos de falta
de dinheiro, e de trabalho e 
da alta  excessiva dos preços 
dos generos de prim eira 
necessidade, e sóm ente para 
você tudo vae em mares de 
rosa f  !

E ’ v erd a d e ; nunca me 
achei tão bem, como presen
tem ente, e vou explicar-lhe

(1) Estrahido com iigeiras mo
dificações quanto a sua redação 
da obra O s P a p a s  ou os 2 6 0  
iu m m o s  P o n tif le o s , escripta 
cm 1885 pelo revd. padre An- 
thelmo Goud, que aqui residio 
por muito tempo, como capellão 
da Santa Casa de Misericórdia.

A V A N T E  ! NOVA V IC T O 
R I A  B R IL H A N T ÍS S IM A

Em um artigo recente, que es
crevi verdadeiramente indigna
do dia*nte da audacia do anti- 
clericalismo que, no Estado de 
Minas, teve o atrevimento de 
armar tenda no proprio orgam  
official dos poderes do E stado , 
levando esse atrevimento ao pon- 
tu de aggredir com pilhérias in- 
civis a Santa Sé, o Papa, as pró
prias coisas de Deus e sua egreja 
a proposito da eleição de S. S.
Bento XV, eu perguntei si Mi
nas j a não era catholica, ou en
tão onde estavam seus fervoro
sos sentimentos religiosos, que 
lhe não impunham uma reacção 
energiea a essa e tantas outras 
aggressões dáquelle orgam offi
cial.

Nobremente Minas Catholica 
soube responder a esse appelo 
quasi desesperado, e eu, que o fiz 
em nome de todos os catholicos 
do Brasil egualmente affrontados 
pela chalaça anticlelicaleira do 
Minas Geraes folgo e honro-me im portunas visitas de cobran- 
de aqui agora poder apregoar 
mais uma brilhanttssiraa victoria

para o trato dos seus caval
los e para a engorda de um 
bom numero de porcos.

E  assim, aquella boa gente, 
sem aspiração de ajuntar 
grande fortuna, vive feliz e 
contente no meio de grande 
abundancia de mantimentos, 
possue bons e bellos cavallos 
para seus passeios a esta 
cidade e pelas visinhanças, e 
tambem nunca lhes falta no 
bolso o seu cóbresinho.

— Quanto a isso estamos 
de accôrdo, e se eu tivesse 
meios iria comprar um sitio, 
em que procuraria desenvol
ver o mais possivel a peque
na lavoura da polycultura, 
a qual si é menos rendosa, 
é tambem menos dispendiosa 
e de resultado mais seguro 
do que a grande lavoura.

— Pois veja se arranja o 
capital para isso, e desde já  
pód 
seu 
me 
trab
na fazenda, onde me deleita
rão o canto dos passaros, os 
milharaes floridos e os- fe- 
joaes em flor, os ribeiros 
ehrystalinoa e os campos 
verdes em que pastam lindos 

i cavallos e gordos rebanhos.
J. L.

• x r------------

Cbroniça re lig io s a

se filho dé Deus, e lhes mostrou 
como segundo as* Escripturas.; 
não devia o Messias ser um 
homem qualquer, mas um verda
deiro filho de Deus.

E assim neste Evangelho pro
põe o Senhor a grande e funda
mental doutrina de teda a moral 
christã, que consiste em amar a 
Deus sobre todas as coisas e ao 
proximo como a nós mesmos, e 
junctamente lhes mostra a divin
dade da sua Pessoa, que vem 
confirmar e ratificar aquelles 
grandes mandamentos.

São estes dois pontos, a Divin
dade de N. S. Jesus Christo dou- 
trinalmente fallando, e os dois 
mandamentos praticamente fal
lando, a base fundamental dos 
grandes ensinamentos e grande 
sciencia no mundo, que todos 
devemos ter muito bem pre
sentes.

go para 
o livrár- 
és, indo 

a peque-

a razão disso. Como sabe, eu saber e aprender mas 
devo era todas as lojas, ar- fim de 
mazens, padarias e açougues j resposta 
desta cidade, de modo que 
antes desta crise o dia inteiro 
e ás vezes até de noite eu 
esta continuamente a receber 
cobranças e mais cobranças, 
que já  me deixavam quasi 
louco. Mas veiu esta bemdita 
crise, o governo decretou 
moratoria, que depois ainda 
foi prorogada por mais no
venta dias e desde que o 
governo tomou essa feliz  
medida, cessaram se-me as

No Evangelho desta dominga 
temos de novo os phariseus ás 
voltas com Jesus Christo e inter
rogando-o, não com o desejo de

com o 
apanharem nalguma 

que servisse aos seus 
malévolos intentos. Mas foram, 
como dizem, por lã e ficaram 
tosquiados.

Perguntaram lhe elles qual era 
o maior e principal mandamento 
da Lei, que9tão muito agitada 
entre elles.

O Senhor lhes respondeu o que, 
por graça de Deus, hoje sabem 
todas as criancinhas catholicas. 
que “o maximo e principal man
damento era amar a Deus de 
todo o coração e com toda a 
alma e com toda a mente. E 
que o segundo, parecido com 
este, era amar ao proximo como

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO

De ordem do Irmão Provedor, 
aviso a todos os Irmãos que a- 
manhã haverá na Igreja Matriz ás 
10 horas da manhã missa, recita
ção do terço, ladainha e benção 
com o SS. Sacramento. Peço o 
comparecimento de todoa.

O secretario 
F i r m i n o  O. E. S a n t o

BOM JESUS 
(Congregação dasFilhas de Maria)

De accordo com a disposição 
do Revmo. Snr. P. Superior, 
aviso a todas as congregadas 
que a reunião mensal terá lu
gar no dia 3 de Outubro ás 
5 1/2 da tarde.

A secretaria.

N o ta s  ç Notiçias
F e s t a  d a s  D o re s

Encerra se hoje o septenario 
em honra a Nossa Senhora das 
Dores.

Á c< 
septei 
revmo,
prendi^pm^mBffew^cnrauait jr i o 
com as suas eloqüentes prégaçõtís.

Amanhã, 27 do corrente, dar- 
se-á o encerramento da festa, 
com a missa de communhão ge
ral da Irmandzde das Dores e 
mais fieis ; á tarde benção solem- 
ne do SS. Sacramento.

N. da R.

O Cardeal Rercier 
e

O Eminentíssimo Cardeal Mer" 
cier, Arcebispo de Malines (Bél
gica), entrevistado em Roma pelo 
enviado especial do Le Jou rn al ', 
descreve, como segue, a impres
são que lhe causaram os excessos 
praticados pelos allemães na 
B élg ica :

dos catholicos mineiros: o Minas
Geraes penitenciou-ie o Minas
Geraes como o Malho, recuou do

Am>i Rtftio-ifn ; mau caminhe e não mais em suas a sua isejgica columnag teremog q de8gosto
de deparar com artigos aggressi- 
vos e injuriosos a nossa fé, a fé 
do catholico povo mineiro, que é 
a de toda a enorme maioria do 
povo brasileiro.

Essa declaração fel-a o proprio crise é 
orgam official de Minas, em um affecta

a si mesmo**.
çu, o que me tem p erm ittid o ' E aqui, mettendo o Senhor a 
passear bem socegadinho por raào, Para 03 ensinar, e, tambem 
estas ruas, e dorm ir tranquit- Poderaos crer> Para os confundir,
, -i. , pergunta-lhes:
lam ente livre  dos te rr ív e is/  J l Que pengaeg VÓS; acerca de
pesadellos que me faziam  Christo ? De quem é filho ?
sonhar a cada instante com| 
os cadaveres dos meus impor
tunos credores.

E  tambem não é verdade 
o que você disse— que esta 

um mal geral que 
a todos indistincta-

E respondendo elles que de 
David, instou com elles, pergun
tando-lhes : Como é que David o | 
chama Senhor, dizendo : 11 disse 
o Senhor ao meu Senhor, senta-1 
te á minha dexíra...“?

Não souberam elles responder 
nada; e nunca mais tiveram

«Eu queria permanecer junto não mais acceitar artigos capa- ‘ 7 \ , T 1t' 'T  de o interrogar.
dos meus sacerdotes e dos meus zes deferir eonvieofies e nrifn* s^10 por alguns b a i l l O S  deste j

entrelinhado solemne que affirma m ente. Se você dér um pas- cora^em ou antes desvergonha
n ü n  m c i i c  íir>r*£>!t-Q v  n r H o c n a  n n n c i .  t

zes de ferir convicçoes e origi- .L . . °  , | ueste moao os corrigiu o
nar contradictas destoantes do m unicípio,nos quaes não ha a Senhor do escandalo, que havia 
critério absoluetamente impesso* grande lavoura do café, m as (entre elles, de o ouvirem chamar-

F esta  «le H. Lazaro
Depois de um triduo solemne, 

durante o qual prégou eloquen
temente o distincto orador R. P. 
Raphael Cervelli, realisou-se no 
domingo a festa em honra a S. 
Lazaro, a qual ha varios annos 
não se celebrava mais em nossa 
terra.

No domingo, pelas 10 horas 
da manhã, houve na capella do 
hospital missa cantada, a liar mo- 
nium, executando por essa occa- 
sião o coro, a cargo do maestro 
José Vietorio de Quadros, uma 
linda missa do seu fino reper
tório.

A’ tarde sahiu a encantadora 
procitsão de S. Lazaro, á qual 
compareceram as Irmandades de 
S. Benedicto e do Rozario.

Era andores caprichosamente 
ornados, e carregados por senho- 
ritas, vinham as imagens de S. 
João, do Coração de Jesus, de 
Nossa Senhora da Conceição e 
de S. Lazaro. Sob o pallio, con
duzia o Santo Lenho o revmo. 
P. Raphael Cervelli. Tocou du
rante a procissão o corporação 
musical “30 de Outubro“. A’ 
entrada deu-se a benção do SS. 
Sacramento.

A concurrencia de povo tanto 
no triduo, como na missa canta
da e na procissão, foi enorme.

E ornamentação da capella dó 
hospital era lindíssima e a sua 
illuminação profusa, o que pro
duzia um deslumbrante aspecto.

No páteo da egreja foi levan
tado um bem feito arco em que 
se achava collocada uma grande 
lampada electrica.

Do portão do hospital até a 
porta da capella partiam duas 
carreiras de bandeirinhas de 
papel, presas por linhas de bar
bante o que produzia uma linda 
vista.



F e s t a  d e  % . F r a n c i s c o
Na próxima quarta feira dar- 

se-á cotaeço na egreja da Vene
rável Ordem Terceira de S. Fran
cisco ao quinquinario em prepa
ração a festa ae Seraphico São 
Francisco de Assis.

Essa festa se realisará no pro- 
ximo domingo 4 do corrente, 
havendo na egreja da Ordem, 
missa cantada ás 10 horas e a 
tarde procissão.

PIO X
Realizaram-se segunda feira 

ultima, pelas 8 horas da manhã 
na egreja matriz, a solemnes e- 
xequias em suffragio da alma do 
saudoso Papa Pio X.

Cantou a missa o revmo. vi
gário da parochia P. Eliziario de 
Camargo Barros acolytado pelos 
revmos. Pes. Fernande Macedo e  
Fráncisco José de Azevedo S. J.

Após a missa assumiu a tribu
na sagrada o eloqüente orador 
sacro revmo. sr. Pe. Manoel Mar
tins, que fez o elogio fúnebre do ! 
iinado pontífice.

Na nav© do templo erguia-! 
se uma grande eça, caprichosa
mente ornamentada pelo habil 
armador sr. Joaquim Leitão, des
tacando-se ainda no cimo da 
mesma uma tiara, do intelligente 
moço sr. Antonio Bortolloti.

Durante a missa o coro a cargo 
do maestro José Victorio de Qua
dro, executou com muita corre
ção varios trechos de musicas a- 
propriadas ao acto.

A concurrencia de povo na 
missa foi grande, notando-se ali 
todas as associações catholicas e 
Irmandades da cidade, e pessoas 
de todas as posições sociaes.

Pelo revmo. celebrante foi 
feita a encomendações lithurgica.

F e s t a  d a s  I le r e ê s
Precedida 'de um triduo so- 

lemne, durante & qual prégou 
v jeloquentemente o revmo. sr. P. 

•Raphael Cervelli, realisou-se no

(dia^24, do . corrente na egreja 
de FL^S; das MeroM, desta ci

ytuano, que se ergue no largo' amigo e assignante sr. José Ven* mer® de casa, toda a vez que se 
de S. Francisco, está passando ' torini Filho. | desse um fallecimento por tuber-
por varios reparos. | — ~— culose, para que depois aquella

O sr. prefeito municipal con* j . B o ls a  j inspectoria pudesse rrovidenciar
siderando ser elle um monumento ^oi encontrada ha já  algum p0r meios que julgasse mais con- 
historico da nossa velha terra,! tempo no Cinema-Parque, uma 
mandou renovar a pintura da j bolsa de senhora, contendo al- 
magestosa cruz, bem como pro- guns objectos 
ceder aos concertos necessários

vemente e acertado ?

nos pilares que a cercam.

F a l l e c l m e n t  os
Pelas 2 1/2 da tarde de terça- 

feira ultima, depois receber os 
últimos sacramentos da Egreja 
e a benção dos seus extremosos 
paes, finou-se nesta cidade, na 
idade de 13 annos o menino 
Ignacio Camargo dos Sant®s, fi

Elixir de Nogueira—Com este 
Está nesta typographia e será poderoso depurativo, não é pre- 

entregue a quem der explicações, c*so lançar-se mão de similares 
exactas. j

I r i »  R in k  * Propaganda agrieola
Conforme boletins amplamente 

espalhados na cidade realizou-se 
quarta feira ultima com grande 
afluência de povó, no salão do 
íris Rink, o importante concerto 
executado pelo explendido sext

Pela Secretaria da Agricultura 
foi enviado ao Prefeito munici
pal desta cidade, grande numero 
de folhetos de propaganda agrico- 

I la..
Os opusculas são muitos uteis

lho do sr. José Camargo dos testo, “José Maria.no“ solba pro- j af f

or.
As peças caprichosamente es

colhidas foram executadas com 
muita correção, que damos ao 
j Ilustre director do sextteto os 
nossos sinceros parabéns.

Durante o intervallo das peças 
havia a patinação por gêntis se- 
nhoritas e moças correndo sem
pre muito animada.

O sr. Monteiro proprietário do 
íris Rink offereceu por interme

a a sua

Pelas 6 1/2 da manhã, houve 
naquella egreja missa rezada, 
na qual foi distribuída a sagra
da communhão á communidade 
e a grande numero de fieis.

A's 9 horas realisou-se a mis
sa cantada, sendo celebrante o 
mesmo revmo. P. Cervelli, aco
lytado pelos revmos. PP. Diniz 
e Macedo.

Após a missa foi collocado no 
throno o Santíssimo, que ficou 
ali exposto á adoração dos fieis 
durante todo o dia,

A' tarde, pelas 6 horas, deu- 
se a benção solemne, occupando 
a tribuna sagrada ainda o mes
mo orador dos dias anteriores, 
revmo. P. Cervelli, que produ
ziu um bello e eloqüente ser
mão.

Findo o sermão, seguiu-se a 
ladainha, Tanturp-Ergo e benção 
do SS, Sacramento. Por essa 
o ocasião a prestante e apreciada 
corporação musical «30 de Ou
tubro > executou com muito gosto 
e correcção varios dobrados do 
seu selecto repertorio.

A pequena egreja do Convem 
tinho achava-se toda ornamen* 
tada de flores e festões, e profu
samente illuminada por lampa- 
das electricas.

A parte coral já  pela escolha 
das musicas, já  pela execução 
das mesmas portou-se irrepre- 
hensivel.

bendo este a senhorita Julia de 
Souza Barros.

Santos.
Era um menino bonsinho que 

a todos inspirava sympathia e 
amizado, devido ao seu correcto 
modo de proceder.
. O seu sepultamento realisou-se 

quarta-feira pelas 11 horas da 
manhã, com grande acompanha
mento.

O revmo. sr. vigário da paro
chia fez a encommendação do 
corpo na egreja Matriz.

Confortada com os santos Sa* 
cramentos da Egreja falleceu pe
las 10 horas da manhã de hoje 
nesta cidade a bondosa menina 
Metilde Guainelli, filha do sr.
Américo Guarnelli.

A finada contava apenas 11 
annos de idade, e era dotado dum 
coração meigo e bondoso. Era 
ella alumna do Grupo Escolar 
onde sempre mereceu a estima 
da sua professora e a sympathia 
e amizade das suas companhei
ras de aulas que nella viam uma 
alumna correcta e exemplar nos 
seus exercícios escolares.

Era ainda menina como veem 
inas tinha um amor ardoroso pe
lo trabalho doméstico, prestando 
sempre obidiencia aos mandados 

fcda sua extremosa mãe.
Fazia parte da Communhão 

Repador^
Bom J( 
muito es 
suas ma]

Aos seus inconsoláveis paes 
nossos sentidos pezames.

A m ai v e r  su rio s
No dia 24 do corrente, festejou 

mais um anniversario natalicío mente da Áustria.

vecha regencia do seu dedicado ; ra> Por9ue nelles são estudadas
director sr. maestro Tristão Juni- esPecialmente a cultura, dos cere-

‘ aes, com conselhos uteis ao que 
conserve ao amanho da terra e 
a multiplicidade da producção.

Os folhetos acham-se a disposi
ção dos srs. lavradores na Cama- 
ra Municipal, onde podem ser 
procurados.

AVISO
O Sr. Dr. Delegado previne 

o publico, que as visitas aos 
presos, se farão d;ora em diante 

dio duma comissão julgadora um ■ sómejite nas quintas e nos do* 
mimo a melhor patinadora, c a - ' m n̂g°s das 8 as 9 horas da

E  A  « F E B R A  2
Continua a lucta terriyel e 

gigantesca como nunca se viu ;e 
em campo tão vasto como o dos 
paizes que circun\davanr a Alle
manha e a Áustria, avantajando- 
se em horror e mortandade a 
batalha travada. em volta de 
Reims e do Aisne, sem se saber 
para que lado propenderá a ba
lança da victoria.

Realmente admira e espanta a 
tenacidade e valor allemão, ba
talha tido em tantas partes, acu
dindo a tantos logares sem fra
quejar um momento. Em todo o

manhã.

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico Silveira, tem 
seu attestado na voz do povo 
ha mais de 20 annos.

L ig »  d e soccorro
ás crean<;as pobres

que alli tinha o seu negocio de 
secc.os e molhados.

A causa do incêndio não po
demos attribuirr senão á mão 
criminosa do gatuno que, arrom
bando uma das portas do nego
cio, ahi penetrou, subtrahindo 
objectos de considerável valor, 
varias cédulas, e moedas de 
prata,

Este gatuno para bem enxer
gar as cousas de que procurava 
apoderar-se, accendeu uma vela 
a qual pôs sobre um caixão de 
kerozene. Mas eis que a vela in- 
cendeia o dicto caixão, e d’ahi 
começa a explosão de outras ma
térias inflammaveis, levantam-se 
as chammas em proporções me
donhas e desmoronam a paredes 
do estabelecimento.

Grande numero de gaiolas de 
passarinhos foi reduzida a cin
zas, e os passaros, coitadinhos, 
morreram entre as charamas.

O sr. Paschoal Manool Soares 
foi o primeiro a dar o alarme, 
quando por ali passava ás 4 ho
ras da madrugada.

Immediatamente comparece
ram ao logar, o sr. Prefeito Mu
nicipal e a Força Publica, quo 
tomaram as necessárias provi
dencias.

O prejuizo foi calculado em 3 
a 4 contos de réis. A casa ficou 
muito damnificada,

O snr. dr. Delegado de Policia 
abriu rigoroso inquérito afim de 
descobrir o causador de tão la
mentável facto.

Para debellar as impurezas d° 
Pelas Exmas.~Srãs7D.^Carlota sanSue> basta_usar o grande de

B. de Negreiros e D. Catharina 
Pont de Negreiros, foi organisada 
entre as pessoas caridosas uma 
liga, afim de soccorrer as crean- 
ças cujos paes se acham desem
pregados e na miséria.

Muitas são já  as pessoas que 
se associaram e enviaram esmo
las.

purativo Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico chimico Silveira. 

A’ venda nesta cidade.

A u iu  m ê s  tr e z e
d ^ d a ra ç O c s ^de g a e r r a  ?

Nada menos de 13 destas decla- 
racões num més, desde 28 de
julho a 29 de agosto! E L hog»

, . , Os generos recebidos e já  dis-
caso as forças oxhaurem-sc o» j tribui^os foram . feijâ faJrinh
dias passam sem ella ganhai : assucai. café arroz, fubi, touci- 
terreno e o sen fito p rm A a l de nl ba’calka’

r rnrnd.to r>arli rlio _ '

I rendo e inaudito.

cercar Paris torna-se cada dia 
mais difficil ; e o colosso russo 
supera-a numa superioridade 
numérica incontestável. E, assim, 1 ^iasT 
não está em pequeno risco a j Estas Sra». continuam

ovos, manzeina, 
cebollas e roupas usadas.

D. Concetta N. Francisco com- 
prometteu-se a dar pão todos os

o nosso intimo amigo sr. Paulo 
Kastrup. Oxalá que tão faustoso 
dia se repita por muitos annos.

—Festejou hontem a sua data 
natalicia o sr. José de Andrade 
Pessoa, proprietário da «Casa 
Eccletica».

—Tambem completa mais um 
anno de vida no dia 28 do cor
rente o sr. Oscar Nardy.

—Passa-se no dia 29 do an- 
dante o anniversario natalicio 
do sr. João do Amaral Duarte. 
—Colhe hoje mais uma rizonha 
primavera a graciosa menina 
Lau^icei, filha do Senhor Fran
cisco Ferreira Alves.

Aos anniversariantes os nossos 
sinceros parabéns com os vetos 
de felicidade e vida longa.

sorte desta nação e consequente-

A n la  do dcsenBao
Communicou-nos o intelligente 

e habil pintor sr. Antonio Bor- 
telotti, a próxima abertura, de 
uma aula de desenho á rua da 
Palma n. 84.

Todos em Ytú conhecem per
feitamente, na pintura, o genio 
admiravel do sr. Antonio Borto- 
lotti.

Os seus magníficos trabalhos 
de téla bem lhe recommendam 
os méritos de artista eximio.

Esperamos pois,que os alumnos 
do sr. Bortolotti aproveitem 
muito.

C lu c iiia -P a rq u ©
| A’ distincta empresa do Cine- 
; ma-Parque somos immensamente 
gratos pela fineza com que nos 
distinguiu, offerecendo-nos um 
ingresse permanente para assis- 

. tirmos as suas funeções cinema- 
tographicas.

| O rd e m  do d la c o n a lo
j No proximo domingo 27 do 
corrente ao nosso distineto e 

• illustre conterrâneo,o seminarista 
' Arthur Leite de Souza será con
ferida a ordens de subdiaconato. 

Ao revmo sr. Arthur Leite de

E dizer-se que em pleno seculo 
de civilização o mais valido de 
tantas nações, os homens de 20 
a 40 annos, se acham encarni- 
çadamente empenhados em ma 
tar-se uns aos outros!

a rece-
jber esmolas em suas casa,aonde 
i podem ser enviados os generos.

No proximo numero publica
remos os nomes dos bemfeitores 
desta associação de caridade, 

Que Deus recompense a todos 
é o que pedimos.

Id eisi lo u v á v e l
Com a devida venia transla

damos para as nossa columnas a 
bem lançada nota publicada no 
Estado  de hontem, do seu cor
respondente nesta cidade.

Eil-a :

EM PORTUGAL
GGES.-

No dia, "28 de j u-1 
o velho Imperado
B5.° anniversarim 
para a declaraçãl 
Sérvia é a data fúnebre, qufÊ 
desencadeou a conflagra cão e u -
ropeia, dando começo á maior 
mortandade, de que ha ideia em 
memória dos homens.

Eis por ordem dos dias a serie 
destas declarações. •

Da Allemanha á Russia, 1 de 
agosto.

Da Allemanha á França; 3 de 
agosto.

Da Allemanha á Bélgica, 3 de 
agosto.

òacramento realisou-se com toda 
a imponência, apezar dos ini
migos da Religião, que os ha 
hoje por toda a parte, terem

- A  tuberculose ao que parece, ^  f \ dariam
vai grassando na cidade com perturbações d ordem pir
certa intensidade, de ha tempos Ü s » rebentarlain alSumas 
a «sta parte, como bem patenteia

Da Inglaterra á Allemanha, 4
A festa do Santíssimo de agosto. , _

Da Áustria a Russia, o de 
agosto.

Do Montenesxo á Áustria, 5

o numero de victimas desta ter
rível moléstia. E ’ rara a semana 
em que se não registam casos 
destes, cujo numero vai sempre 
crescente. Examinando-se com 
att.enção a causa deste mal, que 
a todos apavora, vê-se que elle 
tem como origem principal
r l n « n o a A  a m  ri n o  ó  f í r l a  a  h v r r v i o n o  i  ̂ Pdescaso em que é tida a hygiene,

O povo não se amedontrou 
com os boatos da rêles gentalha.

Das aldeias circum vizinhas 
chegaram grupos de forasteiros 
para assistir á maior solemnr 
dade que alli se tem realisado.

Mais de cinco mil pessoas as
sistiram a essa festa com o maior 

e devoção, dando um
[ exemplo de fé religiosa nestes

nela sande — em muita gente por 
1 ' com m odism o ou cobardia  se

de K >°k seria o melhor meio de 
eorr ^i.csr a moléstia, Mas nesta 
cidade, infelizmente, estas pre- 

Sousa enviamos os nossos sinceros cauções não têm sido postas em 
parabéns. ; pratica, Casas ha que ainda se

r “  .  . í conservam fechadas e outras que
E s c o la  do P ir a b y -a c in ia  continnam a ser habitadas, sem 

De regresso de sua viagem de

» 1 1 • V  V 111 U l  \Jd aquelles que maior ,pmnnF„
interesse devia ter pela saude coJ mo(U
nubliea. , , ■1 .: -i . , deixa ficar em casa,O emprego de meios prophy. Em Valh CQ lh f]
laticos nas casas que abrigaram |gard l f
pessoas dizimadas pelos bacillos -  H cPortugal o povo tem-se desligado 

da 'cultuai provisoria. Exigem 
sob pena de levarem tudo a ca 
cete, que se restabeleça nas suas 
Egrejas o culto dos seus ante
passados.

— A reacção contra as perse-J 
I guições religiosas começa a des

de agosto.
Da Servia á Allemanha, 6 de 

agosto.
Do Montenegro á Allemanha, 

11 de agosto.
Da França á Áustria, 11 de 

agosto.
Da Inglaterra á Áustria, 13 de 

agosto.
Do Japão á Allemanha, 23 de 

agosto.
D«i Áustria á Bélgica, 29 de 

agosto.
Nisto veio a dar o decantado 

progresso material sem o moral, 
e a tal relig ião  da humanidade 
positivista!

Podem limpar as mãos a pa
rede...

PIANO
Vende-se um piano em muito 

bom estado de conservação. Para 
informações nesta redacção.

í ã m T bT m õ í ^ ^
F r a ç a

Pernas e braços artificiaisT ~ r  , que passem por uma rigorosa! ° , y 1 . ~ „Y -----
•e nos, de- desinfecção, conforme aconse- pertal a do povo e A pparelhos orthopedicos pa-
i c n r m  v  o r»n • i . - l  C h a m a l - O R  © P l i m n n m p n l f í  u / -1 t n • -1 i

Italia acha-se ja  entr
vendo brevemente assumir a ca lham os modernos preceitos de 
deira de professoa da escola do j  b y g j e n e  i0g0 dep0is de removi- 
Pirahy-acimao correcto professor fdos os doenteSi ou ag victimas 
Jacintho Barbo.

CumprimentamoPo

O C-reizelro d e  S. F i va iic i» co
Este tradiccional monumento

BAPTISMO 
Reçebeu hoje as aguas lustraes 

do baptismo o innocenteLouren- 
ço, filhinho do nosso particular

destes flagello.
Não seria de grande conve

niência que o registro civil com- 
municaese ao serviço sanitario, 
com as respectivas declarações 
de nome das pessoas, rua nume-

i chamal-os a© 
dum dever.

(Da B an d eira  Portugueza)

cumprimento _ rajtodas deformidades— No- 
{ va-; fundas para as hérnias 
mais deficeis Novaespalda pa

In c ê n d io  ! ra fraqueza da espinha dóras
Pela madrugada de quarta fei- w-

ra ultima, manifestou-se pavoro-1 Elixir de Nogueira do phar- 
so incêndio no predio sito á rua maceutico chimico Silveira, cura 
do Patrocínio, de propriedade do feridas na bocca, moléstias de 
snr. Manoel Machado Junior, pelle e feridas na garganta.



C A S A  S - ^ Z ^ T T O I E S O
R c l o j o a r i a  e  J o a l l i e r i a  ÍT A L O  S U IS 8

Rua do Commercio, N. 26— YTIT
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios • 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Àurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú — E st. de S. P aulo  —  Jo s é  Santoro

AGRADECIMENTO

Oa abaixas assigna dos, festei
ros de S. Lazaro, vem publica
mente agradecer ao distincto po
vo itúano em geral o auxilio que 
prestaram para a realização dos 
festejos em honra daquelle santo.

Deixam de mencionar os no
mes das pessoas que mais coadju
raram os festeijos por ser em 
numero muito elevado.

Ytú, 23—9—1914
Cornelio Pinho.
Antonio Gonçalves da Cruz

WlVIA/W'-

DR. BRAZ BICUDO
M E D I C O  J© O P B R â D O R

Moléstias das vias urinaxias e do apparelho di
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem d ô rp a ra  cura da syfllis e bpubas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 11

Y T U

* E L Z X I l t

C 0 C U E !H A $ A L S A ,

'fAROBAE&UAJACO
o

cffiürali vo dõ Sangue
?rncã Medica

CONSULTORIO

E  RESIDENCIA

Rua Direita 55

À tte n d e  a  c h a m a d a  
a  q u a l q u e r  h o r a

TELEPHONE 78 TIJOLOS E TELHAS
J o ã o  F e r r a z  de A lm eid a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a rte c ip a  a seus freg u ezesao  publico em  g e ra l  
que podem  d e ix a r  seu s pedidos de tijolos e dé 
te lh as n a  re d a çã o  d a F e d e ra çã o ,L a rg o  da Matriz 

entrada ru ad a g u ita i .d a

P a r te c ip a  m a is  que ven de os tijolos a  :54t$ooo 
as  telhas a  8o$ooo postas na o b ra  den tro  da ci 
dãde. M aterial bo m

yh e r a m e ia  P o p u la r

Lg Dr. Luiz Cotão dos Santos Silva tf3
r“ Dr. Lniz Catão dos Santos Silva H 
JjS diplomado pela Faculdade dom
r~ Rio, ex-interno dos hospitaes.ZD
ÕJ medioo da Santa Casa e da Be- LÕ
Ej nefioencia Portugneza de Pe- '£J
}tn lotas, etc., eto. T̂]

Attesto que em minha clinicai 
ÕJ emprego com optimo resultado o 5J 
Zj Elixir de Nogueira, formula do ipl 
^  pharmaceutico chimico João da
E  Silva Silveira. cn

Não hesito em recommendal-oĈ J
E aos que soffrem, porque eonside-94 

ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo E  

3 uma especialidade pharmaceutica ru 
3  ft que a sciencia mediea deu o seu g  
m beneplácito. E

P̂elotas. 5 de Novembro de 1912.3
I o Dr. Luiz Cafâo dós Santos Silvo ^
E  (F irm a reconüecida). rp]

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista ru
DO AFAMADO CALÇADO C L A E I ^  ®
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, E  

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA E  
CIDADE : AO B o m  G o sto  C

(«ou/agá K o v e ll i fo m p . R ua do Commercio, n.119 E

MADAME BAUDON-------------------------------l i s t a  e m
P a r i s

Cintos -abdominais— Novã 
espulda de segurança— Col- 
letes especiais para doenças 
do estomago— ULTIMA no
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta praça

O m e lh o r  a rco u d c< lo r p a  
r a  fogão . Nilo te m  m a u  c h e i  
r o  n e m  fa z  f u m a ç a  co m o  
o k c r o z c n c . P a z  e c o n o m ia  
q u e m  u s a re s s e  a e e e n d e d o r  

Agente nestapraça 
F. N A R R Y  F I L H O

A 1 V T I S K T I C O  V E G E T A R

Torna a pelle r o s e a  e macia, faz desa.pparecer as r u g a  
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR

V

As constipações que são tão 
erigosas curam-se cora o uso do 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico Silveira.

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infeções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos* e garganta.

O m a i o r  in im ig o  d o m á o  c h e ir o  d os p é s  e  d o s so v a co  
A’ vendaem toda* as perfumarias « phftrmaeia»

LARGO DO MERCADO vende-se :
Vigamento de peroba a 65$000 o metro cubico
Caibro de todos os cumprimentos a 72$000o metro cubico.

Qualquer quantidade destes artigos vende-se aos metro* cs. 
Taboas de Jequitib^T ",4 0 X 3 0 X 3  a 38$000 a duzi*.


